
 

 

HISTÓRICO DA MATRIZ E CAPELAS 
 

1. IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

 

 
Dom Joaquim José Vieira, criou por Lei 

Provincial Nº 2113 de 15 de dezembro de 

1885, a Freguesia de Pendência com a 

denominação de Nossa Senhora da 

Conceição. A instalação se deu a 13 de 

junho de 1886. O primeiro Vigário foi o Pe. 

Constantino Gomes de Matos. A Paróquia de 

Pacoti tem como Padroeira, Nossa Senhora 

da Conceição. Conta atualmente com o apoio 

das Comunidades, Pastorais e Movimentos. 

As pastorais e movimentos que tem maior 

participação são: Catequese, Juventude, 

Vocacional, Saúde, Ministros da Sagrada 

Comunhão, Apostolado da oração, ECC,  

Grupo do Terço dos Homens e das Mulheres. 

A coordenação atual dos Ministros é: 

Francisco Leandro Ferreira Alves e Ana 

Maria de Sousa Luz. O Pároco atual é o Pe. 

João Mascarenhas Valério. 

 

 

 

2. CAPELA DE NOSSA SENHORA 

DAS GRAÇAS – INSTITUTO 

MARIA IMACULADA 

 

 

A Capela foi Construída em 1955, e tem 

como padroeira, Nossa Senhora das Graças. 

Benfeitor: Fernando de Alencar Pinto. 

Pertence ao Instituto Maria Imaculada, e é 

administrada pelas irmãs Filhas da 

Caridade, residentes na cidade 

de Pacoti. 

 

 

 

 

 

3. CAPELA DO OURO 

 



 

 

A devoção a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, na  Capela do OURO, começou 

através das celebrações das missas em uma barraca de palha, no local onde hoje é 

capela. A  senhora  Antonia Pereira fez a doação do terreno e a capela começou a 

ser construída em 1956. O Pe. Felipe, na época, reuniu os poucos moradores da 

comunidade e começou os alicerces e logo após, deu a bênção da pedra 

fundamental. Hoje a comunidade conhecida como “Ouro” conta com um número 

aproximado de 134 famílias.  

A capela tem hoje como padroeira, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

Sua atual Ministra da Eucaristia é a Sra. Maria do Socorro Mendes dos Reis 

Lima. 
 

4. CAPELA DE AREIAS 

 

Teve inicio em 1965, num prédio 

escolar, construído pelo Prefeito 

Aluísio Jucá. Depois a comunidade, 

com a ajuda do Pe. Kiliano construiu 

a Capela que tem como padroeiro 

São Francisco de Assis. 

O Ministro da Eucaristia que no 

momento dá assistência à 

comunidade é a Sr. Antonio Ribeiro 

do Nascimento. 

 

 

 

 

 

5. CAPELA DO ROLADOR 

 

Na Capela do Rolador, o Pe. 

Kiliano começou celebrando a 

primeira Missa numa casa de 

família, procurando um local 

para a construção de uma 

capela em 1969. A seguir, 

construiu uma latada, onde 

seria a futura capela. Devido à 

necessidade de uma escola, 

construiu primeiro o Grupo 

Escolar. Só depois é que teve 

inicio a construção da Capela 

em 1972. Na época ajudou 

também na abertura de uma 

estrada que até então era um simples caminho.  



 

 

Atualmente, Rolador é um povoado desenvolvido que tem como Padroeiro 

Santo Antonio e como Ministros da Eucaristia o Sr. José Idelmar Luz e a Sra. 

Ana Maria Gonçalves. 

 

6. CAPELA DE CAITITU DE CIMA 
 

A Comunidade teve inicio com a 

Missa celebrada numa casa de 

família. Depois no Grupo Escolar 

do Sítio Holandina que o Pe. 

Kiliano ajudou a construir. Com o 

passar do tempo, os  atos 

religiosos começaram a ser 

celebrados debaixo de uma árvore 

no local, onde mais tarde seria 

construída a capela. Dois 

moradores da região doaram o 

terreno, e em 1976 começou a ser 

construída a capela. Depois de 

construída, baixou o índice de 

criminalidade no local. Os trabalhos pastorais foram, portanto, um motivo de 

conversão. 

A Capela de Caititu de Cima tem como Padroeira Santa Luzia. 
 

7. CAPELA DE GRANJA 

A Capela da Granja foi fundada 

em 1978, num terreno doado pelo 

então Prefeito José Mota Pontes, 

que cedeu sua residência para a 

celebração da primeira missa. O 

Pe. Kiliano quis fazer o 

assentamento das famílias 

carentes. Como o terreno pertencia 

à Prefeitura, o Padre fez uma troca 

com o Prefeito Vidal Gomes por 

um terreno da sede, no qual foi 

construído um Conjunto Habitacional. A Granja hoje é a Comunidade melhor 

situada da Paróquia. Conta com mais de 100 casas, Centro Comunitário, 

calçamento, Poço profundo e luz elétrica. Sua Padroeira é Nossa Senhora das 

Graças. Sua atual Ministra da Eucaristia é a Sra. Francisca Aureny Uchoa. 

 

 

 

8. CAPELA DE OITICICA 



 

 

 

Iniciou em 1977 com as missas 

celebradas numa casa de família. Em 

seguida, foi doado um terreno pelo 

proprietário da casa e as missas 

passaram a ser celebradas embaixo de 

uma mangueira dentro do referido 

terreno. Assim se deu até a construção 

do prédio escolar que funcionou como 

capela até o ano de 1980, quando 

iniciou a construção da capela.  

Depois, o Pe. Kiliano comprou 

mais uma pequena área de terra onde 

deu inicio à construção de uma Vila 

para atender às necessidades de moradia das famílias mais carentes. Também 

com o auxilio da Prefeitura, na gestão do Sr. José Mota Pontes, construiu a 

estrada que liga a comunidade de Fátima à Oiticica. 

A Capela tem como Padroeira Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, e tem 

como Ministro da Eucaristia o Sr. Ubirajara. 

 

 
 

9. CAPELA DE BONFIM 

     Fundada em 1980. Antes da 

construção da Igreja, a Missa 

era celebrada numa casa de 

família. Depois o proprietário 

doou o terreno onde começou a 

ser construída a capela.  

Hoje Bonfim é um povoado 

graças aos esforços do Pe. 

Kiliano e do proprietário, que 

loteou para o crescimento da 

Comunidade que tem luz 

elétrica, pontos comerciais, 

Grupo Escolar e Posto de 

Saúde. 

Seu Padroeiro é o Senhor do 

Bonfim. Tem como Ministros 

da Eucaristia a Sra. Maria Zinete Coelho de Arruda, Maria Eunice  Ferreira 

Marques e o Sr. Luís Crisóstomo. 

 

10.   CAPELA DA GAMELEIRA 

 



 

 

 

Começou em 1980 com as Missas 

celebradas no Grupo Escolar até 

1984, quando foi construída a capela 

num terreno doado por um 

proprietário local. Além da 

construção da Capela, o Pe. Kiliano 

deu sua ajuda na eletrificação do 

povoado.  

Seu padroeiro é o Sagrado 

Coração de Jesus. 

Tem como Ministras a senhora 

Maria Tilde Sousa Andrade e Maria 

de Jesus Holanda da Silva. 

 

 

 
 

11. CAPELA DE COLINA 
 

       A Capela de Colina foi 

inaugurada no dia 07/02/1946 pelo 

Pe. Geraldo de Andrade.          Tem 

como Padroeira Nossa Senhora 

Aparecida.  

       O Pe. Kiliano, no seu empenho 

pastoral, ajudou na reforma da 

mesma, com o altar, o piso de 

mosaico, bem como a construção do 

patamar. Construindo também 

algumas casas no terreno da Capela.  

       Mesmo sendo a comunidade 

mais distante da sede, e apesar do 

difícil acesso, o Padre dava 

assistência espiritual todos os 

meses, fazendo inúmeras viagens de cavalo, por conta também da dificuldade de 

transporte, bem como ser um terreno muito acidentado e ficar intransitável no 

período de inverno. Atualmente a 

Ministra da Eucaristia é a Sra. 

Rosa Maria. 
 
 

12. CAPELA DE 

SANTANA 
 

A Capela de Santana era uma 

pequena cobertura de palha 

beatificada pelo Pe. Catão em 24 

de dezembro de 1905. Tem como 



 

 

Padroeira Nossa Senhora Santana “mãe da Imaculada”. Ao longo dos tempos ela foi 

feita de tijolos pelo Pe. Erfo e depois ampliada pelo saudoso vigário Pe. Kiliano que 

a tornou aconchegante e bela. O nome da localidade retrata o nome da Padroeira 

Sant’Ana (Santana). Os devotos são muitos e todos participam com fervor e 

entusiasmo não só dos festejos da Padroeira, mas também de todos os momentos 

celebrativos da comunidade. Sejam eles socais ou religiosos em prol da capela. Tem 

como Ministra a senhora Ângela Maria Pereira Lima e Ana Muniz da Silva 
 

13. CAPELA DE BOA HORA 
 

Inaugurada a 25 de 

dezembro de 1899, pelo Pe. 

João Alfredo Furtado. 

A Capela de Boa Hora é 

bem antiga e é propriedade 

particular de uma família da 

localidade.  

Como as demais capelas da 

paróquia, sempre recebeu 

assistência espiritual do Pe. 

Kiliano, e dos demais párocos 

que se seguiram. Tem como 

Padroeiro São Sebastião e sua 

atual Ministra da Eucaristia é 

a Sra. Maria Irene Barbosa. 

 

14. CAPELA DE SERRA VERDE 
“A comunidade de Serra Verde é 

uma localidade esquecida”.  Essas 

foram as palavras do saudoso padre 

Kiliano no dia em que convidou Maria 

Nenem de Almeida Queiroz para ajudar  

povo. 

As primeiras missas foram celebradas 

na casa da família do Sr.Eduardo. E em 

1983 passaram a ser no grupo escolar, 

construído com a ajuda dos jovens e do 

Pe. Kiliano. E através de reuniões, a 

comunidade decidiu ter celebrações aos 

domingos, preparação de catequese, 

crisma e de batismo. Na época a 

comunidade contou também com a 

ajuda dos vereadores, dentre eles o Sr. Gerardo Cesar Pimenta, e os benfeitores: 

José Humberto Peixoto, Padre Alencar, José Delfino e outros. E no dia 14 de julho 

de 1991 foi inaugurada a capela Menino Jesus de Praga com a presença do Padre 

Ambrósio. Padre Kiliano, o fundador, não pode estar presente, pois já se encontrava 

doente, mas seu desejo fora realizado. Depois da construção da capela, várias 

pessoas, ficaram a frente, ajudando com os seus dons recebidos por Deus. Tem 

como Ministra a senhora Ana Muniz da Silva. 

 



 

 

 
 

15. CAPELA DE CAITITU DE BAIXO 

 

A Comunidade de 

Caititu de Baixo tem 

como Padroeira 

Santa Terezinha.  

Também recebe 

assistência espiritual 

mensalmente do 

Pároco, com a 

celebração da santa 

Missa. 

 

 

 

 

16. CAPELA DE VARZANTES 

 

 

A Capela de Varzantes 

é nova na Paróquia. 

Bem antes da 

construção da capela 

as famílias se reuniam 

para fazer a celebração 

da palavra nas próprias 

residências. A primeira 

missa foi realizada na 

residência do Sr. Pedro 

no dia 26/03/2009. 

Com a doação do 

terreno, a ajuda da Sra. 

Marianne Grave e 

esforço da própria 

comunidade, a capela 

foi construída e tem 

como Santo Padroeiro São João Batista.  

 

 

 

17. CAPELA DE SANTA MARIA 

 



 

 

Entre os anos  60 e 80, Santa 

Maria era apenas uma localidade 

onde moravam poucas famílias 

destacando-se Castro, Rocha e 

Bezerra. Era conhecida como 

Riacho do Gado. 

A primeira Missa presidida pelo 

então pároco Pe. Benício na 

comunidade aconteceu no dia 19 de 

maio de 1993, na casa do Sr. Luiz 

Rodrigues de Castro. A partir desse 

dia, D. Netes juntamente com o 

apoio de toda comunidade, iniciou 

os trabalhos de construção de um salão que depois se tornou a capela do Imaculado 

Coração de Maria, Padroeira escolhida por todos. 

No dia 11 de maio de 1994, foi rezada a primeira novena de Nossa Senhora de 

Fátima já na capela. E no dia 1° de junho do mesmo ano realizou-se a primeira 

missa, celebrada então pelo vigário  Pe. Benicio, onde após a missa foi realizada 

uma linda coroação festejando o encerramento do mês mariano e assim, dava-se 

inicio à concretização de um sonho. 

 

18. CAPELA DE MACAPÁ  

 
Teve inicio com a Celebração 

Eucarística num Grupo Escolar. A 

capela foi construída pelo Pe. Kiliano 

em 1979. Em 1984, foi construído um 

salão comunitário. A capela dispõe de 

um patrimônio, ou seja, um terreno 

que embora pequeno, beneficia a 

comunidade. A Comunidade de 

Macapá, além de possuir Grupo 

Escolar e uma estrada relativamente 

boa, tem também uma Associação 

Comunitária. 

Tem como Padroeiro Santo Antônio. Seu atual Ministro da Eucaristia é o Sr. 

Adalto Geraldo Filho. 

 
 

 

19. CAPELA DE 

SANTA MADALENA  

 

 

 

 

 

A Capela de Santa 

Madalena, antigo armazém, 



 

 

deu-se início no ano de 2002, com o então Pároco, Pe. Luiz Alberto. Tem 

como Padroeira Santa Madalena. É uma comunidade pequena, com poucas 

famílias. 

 

 

 

 

20. CAPELA DE FÁTIMA  

 

 

Na antiga Localidade de Icó,  

no ano de 1955, a Capela de 

Fátima teve inicio numa 

barraca de palha com a 

recitação do Terço. Durante 

dez anos, isto é, de 1955 a 

1965, a Comunidade 

trabalhando junto com o Pe. 

Kiliano conseguiu a construção 

da capela,  que só foi concluída 

em 1968. A Capela tem como 

Padroeira, Nossa Senhora de 

Fátima. 

 

 

 

 
 

21. CAPELA DE SANTA ROSA  

 

 

 

 

Sua construção deu-se  no 

início com o Pe. José 

Benício Nogueira e teve 

como grande colaboradora a 

Sra. Marianne Grave. 

 

Tem como Padroeira Nossa 

Senhora Aparecida. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

22. CAPELA DO PARQUE SÃO JOSÉ  

 

 

 

 

A Comunidade do Parque 

São José, apesar de pequena, 

possui capela e assistência 

espiritual mensalmente com a 

celebração da santa missa. 

 

Tem como Padroeiro São 

José. 

 

 

 

 

 

 

 

23. CAPELA DO ALTO BELA VISTA 

 

1960 - 2011 
A ação pastoral evangelizadora teve início 

há cinqüenta anos atrás, quando o então 

Vigário Pe. Kiliano trouxe para o pequeno 

povoado ainda denominado Matança, a 

imagem de Nossa Senhora do Carmo. No 

início a capelinha funcionava apenas em 

uma pequena sala. Com o passar dos anos 

o pequeno povoado foi crescendo, se 

desenvolvendo e passou então a se 

denominar Alto Bela Vista e com isso 

sentiu-se a necessidade de um espaço 

maior para acomodar os devotos de Nossa 

Senhora do Carmo. Com a ajuda da comunidade e de alguns benfeitores a Capela foi 

derrubada e construída novamente, tornando-

se um espaço amplo e aconchegante. 
 

 

24. CAPELA DO CONJUNTO 

PLANALTO 

 
A Construção da Capela teve início no ano 

de 1994, em um terreno cedido pelo então 

Prefeito da época, Pedro Brito e com o 



 

 

apoio do Pároco vigente  Pe. José Benício como também com a iniciativa de 

alguns moradores, tendo à frente o casal Clemilson e Marli. 

Com a mão-de-obra voluntária e doações feitas por alguns munícipes, a capela, 

foi construída com muito esforço. Tem como Padroeiro São Francisco de Assis, 

cuja imagem fora doada pela Sra. Maria Torquato. 

Após a construção, a capela esteve sob a responsabilidade da Sra. Marina 

Pinheiro e durante muitos anos do casal Marli e Clemilson, que contava sempre 

com a ajuda da Comunidade para realização dos festejos sociais em prol da 

Capela. 

Hoje, a Capelinha do Planalto, conta com uma nova diretoria e atual Ministra da 

Eucaristia é a Sra.  Maria Creusa Pereira  da Costa e Maria das Graças 

Alexandre. 

 

 

25. COMUNIDADE DE TIMBAÚBA 

Antigamente era conhecido como “Sítios Velhos”. A primeira missa foi 

presidida pelo Pe. Quiliano em 31 de maio de 1953 em frente à casa da D. 

Rosa Almeida debaixo dos cajueiros. Tornou-se costume na Comunidade, às 

missas serem celebradas em casas de Famílias. Ainda não existe capela, e a 

comunidade tem devoção a Nossa Senhora de Fátima. Hoje residem na 

pequena comunidade de Timbaúba, aproximadamente 20 famílias.  

 

26. COMUNIDADE DE MONGUBA 

Ainda não existe capela na Comunidade de Monguba.  As missas são celebradas 

na Sede do AA da comunidade. Recebe assistência espiritual com a celebração 

da santa missa mensalmente. A Comunidade tem devoção a Nossa Senhora de 

Fátima.  

 

27. COMUNIDADE DA SERRA VERDE DA TIMBAÚBA 

Ainda não existe capela na comunidade, porém recebe assistência espiritual 

do Pároco com as celebrações da santa missa. 

 

28. COMUNIDADE DE BELÉM  

A primeira Missa foi celebrada no terreno da Capela no dia 29/06/2012. 

Ficando marcado que daquele momento em diante haveria todos os meses na 

última Sexta Feira Missa às 15:00hs. A comunidade juntamente com seu 

Pároco Pe. João Mascarenhas decidiu construir uma capelinha dedicada a São 

José.  A partir de então as famílias começaram a lutar pela construção da 

mesma. No dia 31/01/2013 ás 15:00hs, o Frei Marcos Bezerra, filho da terra 

presidiu  a primeira Missa já dentro da Capela que estava em faze de 

acabamento. E no dia 19/03/2013, dia de São José o Pároco Pe. João 

Mascarenhas Valério presidindo  pela primeira vez na capela  já construída 

deu a Benção principalmente no dia do Padroeiro São José da Comunidade  

de Belém. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOMES DOS PADRES QUE PASSARAM NA PARÓQUIA DE PACOTI                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 
 Dom Joaquim José Vieira, Bispo do Ceará, criou por Lei Provincial N º 2113 de 15 

de dezembro de 1885 a Freguesia de Pendência com a denominação de Nossa Senhora da 

Conceição, cujos limites foram marcados pelo Tenente Coronel  André Epifhánio Ferreira 

Lima. Fora do território atual abrangia ainda a região de Lagêdo e Palmácia. A instalação 

foi a 13/06/1886. 

 O 1
º
Vigário foi Pe. Constantino Gomes de Matos que desempenhou a contento do 

Bispo e do povo seu cargo e, robusteceu a fé católica. Por razões de saúde, pediu em 

novembro de 1892 dispensa de seu cargo. 

 Veio 2ºPe. Raimundo Antonio Ferreira Lima, sacerdote piedoso e zelosíssimo, 

que em Maio de 1893, benzeu o cemitério de Palmeiras. Em dezembro de 1893, a Capela 

do Gado, e a 28 de janeiro de 1895, a Capela do Lagedo. Com saúde arruinada, pediu 

exoneração do cargo, deixando a Paróquia em 02 de novembro de 1895. 

 Chegou o inteligente e consciencioso 3ºPe. João Alfredo Furtado, que em 29 de 

novembro de 1899 inaugurou a Capela de São Francisco de Palmácia e a 25 de dezembro 

de 1899, a Capela de São Sebastião em Boa Hora. Muito cansado pelo trabalho pesado, 

recebeu em 13 de janeiro um coadjutor, 4ªPe. Catão Porphírio Sampaio, que em 22 de 

Maio de 1904  substituiu Pe. Furtado que foi ser cura da Catedral em Fortaleza. 

 Pe. Catão benzeu a 24 de dezembro de 1905, a Capela de Santana e saiu em 1906, a 

primeiro de janeiro. 

 Veio depois 5ºPe. Antonio Tabosa Braga, que até 1918 paroquiou marcantemente 

a Paróquia de Pacoti, ficando na lembrança de muitos. 

 Seguiram os vigários: 15/12/1920, 6ºPe. José de Lima Ferreira, que até 

03/03/1929, dirigiu a Paróquia. 7ºPe. José Soares Magalhães, de 03/08/1929, até fim de 

1935. 8ºPe. Antonio Bezerra, de 01/02/1936 a janeiro de 1943. 9ºFrei Agostinho, de 

Fortaleza, de 07/02/1943 até dezembro. 

 Em 06/01/1944, chegou 10ºPe. Geraldo de Andrade, salvatoriano, que construiu 

nos primeiros anos o Salão Paroquial e inaugurou no dia 07/02/1946, a Capela de Colina 

onde se formou um distrito. 

 Em 23/05/1948, tomou posse da Paróquia, 11ºPe. Erfo Roters. Ele aumentou a 

Igreja em forma de cruz, aumentou o cemitério local e calçou o caminho ao cemitério, que 

foi organizado na sua forma atual. É importante lembrar que em Julho deste mesmo ano, 

ainda nos últimos dias precedentes à Visita Pastoral foram concluídos os trabalhos da 

caiação da Igreja Matriz, pintura do altar e da capela mor. E em outubro foi concluído o 

serviço da pintura dos altares laterais, do coro e batistério e o conserto do patamar. 

 

 Em 24/02/1952, chegou como vigário, 12ºPe. Bernardo Campos que fundou o 

antigo Colégio São Luiz na antiga Casa Paroquial, em regime primário para os jovens, que 

Pe. Kiliano transformou em Ginásio e dirigiu como internato até julho de 1959. 



 

 

 De 14/01/1954 a janeiro de 1957, tomou conta da Paróquia, 13ºPe. Felipe Neri 

Araújo. Em 1955, foi construída a capela de Fátima, por Pe. Kiliano Mitnacht, e iniciada a 

capela do Ouro nos anos seguintes. 

 De 27/01/1957 até janeiro de 1966, dirigiu os destinos da paróquia, juntamente com 

outros padres cooperadores, 14ºPe. Hilário Leite Grangeiro. 

 Em 16 de janeiro de 1966 até 05 de março de 1967, 15ºPe. Luiz Callou era vigário 

que transmitiu a direção ao 16ºPe. Kiliano, que desde 1944 era cooperador na 

paróquia e capelão do colégio das irmãs Vicentinas. Em 1944, instalou o antigo colégio 

São Luiz em Seminário preparatório que dirigiu até 1955. 

 Formou e dirigiu o colégio São Luiz até 1959, quando foi eleito provincial dos 

padres salvatorianos no Brasil, em dois períodos, voltando em 1965 a Pacoti. 

 Como Vigário, construiu muitas capelas como: Areias, Caititu, Macapá, Bonfim, 

Oiticica, Pombas, Rolador, Gameleira, Salgado e Umarizeiras no Sertão. Construiu várias 

escolas: em Pombas, Oiticica, Serra Verde, Santa Quitéria, Caititu de Baixo, e colocou à 

disposição do município, formando em toda parte, Comunidades eclesiais e dando-lhes 

assistência mensalmente. Além do novo Seminário, construído em 1957, o vigário 

aumentou a Maternidade em Hospital, que ele dirigiu vários anos e construiu um posto de 

saúde em Campos Belos. Todas essas últimas construções foram feitas com donativos 

particulares alemães, um donativo imenso para a paróquia de Pacoti, sendo ela, a mais 

provida de Capelas. 

 Depois do Pe. Kiliano, seguiram-se os padres: 17ºPe. Antonio Andrade de 

Alencar, S.D.S, em 1989. Por motivos de doença deixou a paróquia no início de 1991. 

Vieram então, 18ºPe. Ambrósio Mascarenhas e Pe. Hilário Leite Grangeiro, também 

salvatorianos, que ficaram dando assistência à Paróquia, até que a mesma fosse entregue à 

Arquidiocese. 

 Em Outubro de 1992, chegou o 19ºPe. José Francisco de Sousa (Arquidiocesano), que 

ficaria assumindo provisoriamente a Paróquia, até a nomeação do novo Pároco. No dia 12 

de fevereiro de 1993 assumiu o 20ºPe. José Benício Nogueira, que passou 7 anos como 

Pároco, passando sua responsabilidade ao 21ºPe. Carlos Alberto Monteiro de Andrade, 

que assumiu de 17 de fevereiro de 2000 a Julho do mesmo ano. No dia 01 de Setembro de 

2000, assumiu a Paróquia o 22ºPe. Luiz Alberto Chaves Freire, que comandou a 

Paróquia durante sete anos. O mesmo foi transferido para a Paróquia do Conjunto Ceará, 

deixando a Paróquia de Pacoti no dia 31 de janeiro de 2008. Chegou então o 23ºPe. João 

Mascarenhas Valério, nosso atual Pároco.  Assumiu a Paróquia no dia 31 de janeiro de 

2008.  

 

 

 


